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C
onsiderado um dos países com 
maior cobertura vegetal do plane-
ta, no ranking,  atrás da Rússia, e 
ostentando cerca de 500 milhões 
de hectares de área verde, confor-

me dados do Serviço Florestal baseados em 
pesquisas do IBGE, o Brasil parece se apres-
sar em perder posições nessa escala. Em um 
momento em que o mundo entra em aler-
ta climático diante do aquecimento global, 
com a Europa enfrentando uma onda de ca-
lor histórica e registro de temperaturas re-
cordes em países como o Reino Unido, Es-
panha, Portugal e França, os brasileiros vi-
ram sumir do mapa 189 hectares de áreas 
verdes a cada hora, apenas no ano passado. 

Foram 16.557 quilômetros quadrados 
derrubados ou queimados (1.655.782 hec-
tares), um aumento de 20% em relação ao 
ano anterior, segundo Relatório Anual do 
Desmatamento da iniciativa MapBiomas, 
que mobiliza universidades, organizações 
não-governamentais e empresas de tecno-
logia. Com base nesses dados, é como se a 
área de um estádio do Maracanã fosse de-
vastada a cada dois minutos de 2021. Ou, 
considerados os últimos três anos de me-
dição, como se o território nacional tivesse 
perdido praticamente um estado do Rio de 
Janeiro em cobertura vegetal (42.517 qui-
lômetros quadrados suprimidos).

Descendo ao nível dos estados, o líder 
da destruição de vegetação em números 
absolutos foi o Pará, com eliminação de 402 
mil hectares em 2021, seguido do Amazo-
nas, que viu tombarem 194 mil hectares de 
florestas no ano passado. As duas unidades 
da federação estão inseridas no bioma que 
perdeu a maior cobertura verde no perío-
do, de acordo com o levantamento: 59% 
das áreas desmatadas estão na Amazônia.

Quando o tema é avanço da degrada-
ção, em termos proporcionais o Distri-
to Federal (aumento de 687% entre 2020 
e 2021), Pernambuco (+279%), Paraíba 
(+147%), Ceará (+133%), Minas Gerais 
(+88%) e Sergipe (+80%) tiveram os maio-
res incrementos na área em que foi detec-
tada supressão vegetal. No caso do Distrito 

Federal e de Minas, influência decisiva do 
avanço da atividade econômica sobre o 
cerrado, o segundo bioma em áreas de des-
matamento no país, representando 30,2% 
do total — e seguramente aquele em que 
a destruição ocorre de maneira mais sor-
rateira e silenciosa, por não chamar tanto 
a atenção quanto a devastação que ocor-
re na Amazônia ou no Pantanal.

Enquanto avança a pressão sobre as 
áreas verdes, é tímida a resposta do po-
der público. Segundo o mesmo estudo do 
MapBiomas, 75% do desmatamento de-
tectado nos últimos três anos permane-
ce sem ações de fiscalização. Em contra-
partida, o Espírito Santo foi o estado com 
a maior proporção de reação a agressões, 
com 86,3%. Na sequência aparecem Mato 
Grosso (66%), Minas Gerais (43,2%) e To-
cantins (40,9%). Bahia (1,7%), Santa Cata-
rina (3%) e Pernambuco (4,4%) são os esta-
dos com menos providências oficiais fren-
te à devastação, indica o levantamento.

O trabalho que aponta o avanço do 
agronegócio como líder disparado em su-
pressão vegetal de 2019 a 2021, com res-
ponsabilidade sobre a assustadora média 
de 97,8% da área desmatada no país, de-
veria colocar todos os brasileiros em alerta 
— a começar pelas autoridades responsá-
veis por uma fiscalização que os números 
revelam ser claramente insuficiente e ine-
ficaz. A degradação da imagem do país em 
escala planetária em um mundo assusta-
do com o aquecimento talvez seja o menos 
preocupante efeito desses dados. 

Perder florestas, alertam especialistas, 
significa infinitamente mais que perder 
prestígio internacional. A vegetação, expli-
cam, influencia na regulação do clima, nos 
ciclos da água e de nutrientes do solo, na 
produção de oxigênio e no estoque de car-
bono, enquanto árvores derrubadas signifi-
cam liberação para a atmosfera de gases que 
contribuem com o efeito estufa e com mu-
danças climáticas. O país não pode conti-
nuar a esbanjar seu patrimônio verde como 
se ele fosse inesgotável. Não é uma questão 
de imagem, e sim de sobrevivência.

Áreas verdes,
sinal vermelho

Uma questão de empatia

RODRIGO CRAVEIRO
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“Senhoras e senhores, desejo a todos 
uma boa noite, um bom descanso e vão 
com Deus.” A frase foi pronunciada pelo 
condutor do metrô, assim que o trem pa-
rou na Estação Guará. Seria algo corriquei-
ro e banal. Não nos tempos que vivemos. 
O nome disso é empatia. Algo infelizmen-
te cada vez mais incomum. Muitas pessoas 
perderam a capacidade de se preocupar 
com as outras. A luta pela sobrevivência e 
a crise econômica lançaram muitos brasi-
leiros no individualismo. Mas, também, a 
polarização política: quem é de direita ata-
ca os “esquerdistas”; quem é de esquerda 
critica os “fascistas”. Ante tantas dificulda-
des econômicas e divergências políticas, 
muitos de nós perdemos um pouco de nos-
sa essência como humanos. Falamos em 
Deus, mas ignoramos o outro. A imagem 
crua e cruel de brasileiros arremessados na 
sarjeta quase do dia para a noite não con-
dói muitos de nós, imersos em uma bolha 
de vaidade, de egocentrismo e de desprezo.

No último domingo, durante o plantão, 
eu me deparei com uma notícia que aquece 
a alma e nos faz acreditar que a humanidade 
ainda tem conserto. Aconteceu em uma cida-
dezinha do Tennessee, nos Estados Unidos. 
Charlotte Joy perdeu a mãe aos 7 anos, em 
abril, acometida por um câncer no cérebro. A 
garota ficou aos cuidados de Chloe, 28. A irmã 
mais velha queria proporcionar a Charlotte 
um aniversário especial, uma forma de sua-
vizar, ainda que momentaneamente, a dor da 

ausência eterna da mãe e o peso do luto. En-
viou convites e somente recebeu uma confir-
mação. Frustrada, postou vídeo no TikTok em 
que relatava sua decepção. Até sábado, 9 mi-
lhões de pessoas tinham visualizado o mes-
mo e deixado 30 mil comentários. 

Em 9 de julho, Charlotte teve a festa me-
recida e que jamais sonhou, graças a deze-
nas de voluntários que ajudaram na deco-
ração e compraram presentes. Um grupo de 
entusiastas de jipes organizou uma carrea-
ta passando pela rua da menina. Os jipeiros 
abriam a janela,  deixavam os presentes e 
colocavam, no som, músicas de aniversário. 
Um “convidado” vindo do Mississippi levou 
um cavalo para que Charlotte e seus ami-
guinhos pudessem cavalgar. Outra pessoa 
exibiu cobras não peçonhentas e deu uma 
aula para a garotada sobre répteis. Uma au-
la de solidariedade, compaixão e altruísmo. 

Nas redes sociais, além das fake news 
que emporcalham o bom senso, temos vis-
to exemplos de egoísmo, de preconceito, 
de intolerância e de ódio. Dia desses colo-
caram a foto de um senhor pedindo dinhei-
ro na rua, com um cartaz em que aparecia 
a chave de um PIX. Tantas pessoas come-
çaram a condenar o homem e a acusá-lo 
de golpe apenas por colocar o PIX como 
meio para receber esmola. Talvez possa-
mos aprender um pouco com o condutor 
do metrô e com os anônimos que aten-
deram ao chamado para alegrar a vida de 
uma criança órfã. Empatia é tudo. 
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O caso da vara

Castigos físicos em escolas 
são proibidos desde 2014. No 
entanto, um grupo espelhado 
nos states promove o homes-
chooling, defendendo a famo-
sa “vara do castigo”. A criança 
é desvalida pela própria natu-
reza. A vara com que preten-
dem corrigi-las é progressiva. 
Começa com tapas e palma-
das, passa pro beliscão e vai, 
gradativamente, esmagando 
o espírito e o corpo dessas in-
felizes criaturas, que não pe-
diram pra nascer. O ex-mi-
nistro da educação era favo-
rável à vara. Parece que nem 
ele foi corrigido, pois deu no 
que deu. É retrocesso atrás de 
retrocesso. Bater em criança é 
covardia! Misturar Bíblia com 
educação? Deus nos livre!

 » Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

O buraco

Notícia alvissareira: de-
pois de tenebrosos e longos 
40 anos, alguém com atila-
dos neurônios  decidiu man-
dar limpar o medonho, as-
queroso e fedorento buraco 
que ocupa, pateticamente, 
as duas pistas principais do 
Lago Norte. Uma placa ar-
rogante e já suja pelo tem-
po, informando “Obra parti-
cular, sob judice”, ainda per-
manece intacta. Extrema-
mente saudável o movimen-
to de tratadores, escavadei-
ras e caminhões dentro do 
famigerado buraco. A curio-
sidade tomou conta dos po-
pulares. O que será construí-
do no buraco infame? Ninguém deixa de palpitar. Não 
tira o pedaço. A satisfação maior é pelo fim do bura-
co.  Os mais jovens esperam que seja construída pis-
ta de motocross, evangélicos fervorosos levam fé que 
no local será erguida uma bela igreja. Outros acredi-
tam que o futuro ex-buraco dará lugar para um movi-
mentado parque de diversões. Para alguns, mais prá-
ticos e realistas, o buracão vai virar extensão das delí-
cias do “Quituarte”.  

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Protestos

Protestos populares se multiplicam pelo mundo. 
Veem-se massas de pessoas enfurecidas  nas ruas do 
Sri Lanka, da Holanda, da Itália, da Hungria, do Peru. 
No Brasil, em número crescente de cidades, observam-
se protestos multitudinários, cada vez mais volumosos, 

em Manaus, Natal, Fortale-
za, Campina Grande, Carua-
ru, Salvador, Feira de Santa-
na, Belo Horizonte, São José 
do Rio Preto, Rio Verde, Jataí 
e até pequenas cidades in-
terioranas.  Já não bastam 
as pessoas nas ruas; a elas 
se juntam motociclistas em 
número assombroso e, em 
cidades do litoral, até barcos 
aderem aos protestos. É al-
go nunca visto. A diferença 
é que os protestos aqui são, 
como dizem certas pessoas, 
“protestos a favor”.

 » Roberto Doglia Azambuja,

Asa Sul

Detran

O que vem acontecen-
do no Detran não é novida-
de! Há anos, o órgão sofre 
de péssimas gestões, pés-
simo atendimento ao cida-
dão e várias denúncias de 
corrupção não apuradas e 
não punidas. As faixas de 
pedestres não existem mais 
no Plano Piloto. Os semáfo-
ros são da década de 1960 
e fazem a festa da empresa 
de manutenção! Seria mui-
to mais econômico colocar 
semáforos novos com tem-
porizadores do que pagar 
uma fortuna pela manuten-
ção desses antigos. Mas há 
quem se interesse por isso? 
O que mais chama a aten-
ção é a biometria que po-
deria ser realizada por ce-
lular ou de modo mais sim-
ples e ágil. As renovações 
de CNH poderiam ser fei-
tas diretamente no Detran 
com laudos médicos inde-

pendentes e acabar com essa vergonha de despachan-
tes e autoescolas. Mas isso só interessa a quem pre-
tende dificultar para vender ou se beneficiar de faci-
lidades. Nada no GDF funciona. O Detran talvez se-
ja o exemplo mais gritante dessa péssima gestão por 
que passamos nos últimos anos, pagando os impostos 
mais elevados do país.

 » Elvio S. Santos,

Asa Sul

Homem na Lua

Há 52 anos, homens caminharam na Lua. Em 20 de 
julho de 1969, americanos pisaram no solo lunar, um 
feito que, para muitos, ainda é inacreditável. Mas foi 
sem dúvida, “um gigantesco salto para a humanidade”. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho 

Asa Norte 

Congelamento e controle 
de preços levam Argentina 
para o precipício. Inflação 

pode chegar a 90%. Carreta 
sem freios na ladeira. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

“Não acredito na vacina, 
na covid nem nas 

urnas eletrônicas.” 
Washington Luiz Souza Costa —  Samambaia 

Lorotas de Bolsonaro contra 
as urnas eletrônicas não 

convencem os diplomatas. 
Frustrada intenção conquistar 

aliados para um presumível 
golpe de Estado.

Joaquim Honório — Asa Sul

Em 20 de julho de 1969, o 
homem chegou ao mundo da 
Lua. E nunca mais saiu de lá.

Francisco Carlos Diniz — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

Diferentemente do publicado na reportagem 
Bolsonaro ataca TSE. Fachin reage: "Basta" 
(19/7, pág.2), o presidente do Superior 
Tribunal Militar (STM) é o general do 
Exército Luis Carlos Gomes Mattos, e não o 
general Lúcio Mário de Barros Góes.


